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3
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Resumo 

A experiência aqui relatada envolveu futuros educadores/professores na cons-

trução de Escape Rooms Educativos através da metodologia de aprendizagem 

baseada em projetos, no âmbito de uma abordagem integradora das STEAM. A 

qualidade dos projetos desenvolvidos mostra que se trata de uma experiência 

eficaz para promover a aprendizagem ativa e interdisciplinar e para desenvolver 

competências essenciais ligadas à educação STEAM. 

Palavras-chave 

Abordagem STEAM, aprendizagem baseada em projetos, Escape Rooms E-

ducativo. 

Introdução 

A crise pandémica demonstrou que as escolas e, em particular, os professores 

não estão devidamente preparados para promover a transformação digital nas suas 

práticas pedagógicas. A superação deste desafio é essencial para a qualidade do 

ensino e para incrementar oportunidades de aprendizagem digital no período pós-

pandemia, contribuindo assim para uma educação mais inclusiva (OCDE, 2020). 

Não obstante nos últimos anos se ter procurado impulsionar a educação STEAM 

(Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes/Humanidades e Matemática), com o intui-

to de promover o desenvolvimento de competências nos alunos necessárias para 

enfrentar a sociedade digital, complexa e em rápida mutação, é essencial reforçar o 

investimento na formação de professores para uma integração efetiva das tecnolo-

gias emergentes no ensino destas áreas (Leavy et al., 2023).  

mailto:clara.martins@ese.ipsantarem.pt
mailto:teresa.ribeirinha@ese.ipsantarem.pt
mailto:marisa.correia@ese.ipsantarem.pt
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Nos últimos anos, a aprendizagem baseada em jogos e a gamificação, nas suas 

diferentes formas, tornaram-se muito populares no sistema educativo (Vidergor, 

2021), em particular nas áreas STEAM (López et al., 2021; Soto-Calderón et al., 

2023). Tal prende-se, segundo Virdegor (2021) com o facto de a aprendizagem 

através de jogos proporcionar uma experiência lúdica que motiva os alunos, aliado 

à componente social, que apela à colaboração entre eles. O Escape Room Educati-

vo (ERE) é usado como uma experiência de jogo ou atividade baseada em jogo 

para promover a aprendizagem, propondo aos alunos um desafio relevante que tem 

de ser resolvido em grupo, num tempo limitado, e que implica a descoberta de 

códigos (Vidergor, 2021). Para Soto-Calderón et al. (2023), os ERE beneficiam a 

construção de conhecimentos nas áreas STEAM e o desenvolvimento de compe-

tências como a liderança, a comunicação, o trabalho em equipa, a tomada de deci-

sões e a resolução de problemas. Estes autores realçam ainda o potencial artístico e 

criativo que fomenta em todos os intervenientes.  

Contudo, é necessário ultrapassar a evidente falta de formação dos professo-

res sobre a gamificação e a Educação STEAM e a relutância em desenvolver 

atividades interdisciplinares, através de programas de formação que desafiem as 

suas crenças e experiências prévias (López et al., 2021). Para além disso, os 

estudantes da formação de professores são futuros agentes de mudança que pode-

rão trazer novas ideias e possibilidades, não só, para as escolas onde irão realizar 

a sua prática supervisionada de ensino, como também, para as escolas onde futu-

ramente lecionarão (Taraldsen et al., 2022). Na mesma linha, Piñero-Charlo et al. 

(2021) consideram que os ERE são ferramentas adequadas para a construção de 

situações-problema numa perspetiva integrada do currículo e, que o envolvimen-

to dos futuros professores na sua conceção promove o desenvolvimento de co-

nhecimentos de conteúdo e didáticos. Face ao exposto, na formação inicial de 

professores foi desenvolvido um projeto STEAM, que envolveu a construção de 

um ERE. Esta atividade tinha como propósitos motivar os participantes, de uma 

forma lúdica, para a aprendizagem dos conteúdos das unidades curriculares (UC) 

envolvidas e, simultaneamente, contribuir para a sua preparação na dinamização 

de atividades inovadoras, ativas e interdisciplinares no 1.º Ciclo. 

Metodologia 

Este estudo segue uma abordagem qualitativa, com cunho descritivo e interpreta-

tivo (Erickson, 1986), e teve como participantes 33 estudantes do 1.º ano da Licen-

ciatura em Educação Básica de uma instituição pública portuguesa. No âmbito da 

articulação entre as UC de Ciências Físicas e Químicas (CFQ) e Introdução à Teoria 

dos Números (ITN) foi proposto aos estudantes o desenvolvimento de um projeto 

STEAM que incluía a criação de um ERE digital, destinado a alunos do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, um trabalho escrito de suporte e um póster científico, de acordo com 

a metodologia aprendizagem baseada em projetos (Project-based learning). Inicial-

mente, foi disponibilizado aos estudantes um guião com a estrutura do trabalho, a 

calendarização das fases do projeto, materiais de apoio à criação dos ERE (e.g., links 
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de ferramentas úteis, exemplos de ERE, publicações científicas) e a rubrica com que 

este seria avaliado (adaptada de Viaje a la Baja Edad Media1).  

Os estudantes dividiram-se por 8 grupos de trabalho e selecionaram temáticas de 

ambas as UC que pudessem ser exploradas no ERE ao nível 1.º Ciclo. No caso de 

CFQ foram explorados tópicos relacionados com a evolução do Universo, os proces-

sos de transferência de energia, a constituição do mundo material e, a produção e 

transmissão do som. Relativamente à UC ITN foram contemplados, sobre o tema dos 

Números e Operações, tópicos matemáticos relacionados com as relações com núme-

ros, com a compreensão das operações, com a ordenação e comparação, e com o 

sistema de numeração decimal. Foram também contempladas competências matemá-

ticas transversais como a resolução de problemas e o raciocínio matemático. Durante 

o processo de construção do ERE, os estudantes criaram a missão apoiada por uma 

narrativa e os diversos desafios a propor aos utilizadores. Na fase de monitorização e 

avaliação do processo, o ERE desenvolvido por cada grupo recebeu feedback dos 

outros grupos e dos docentes. Esse feedback permitiu que cada grupo refletisse sobre 

as potencialidades e fragilidades do seu ERE, podendo melhorá-lo. O projeto decor-

reu ao longo de todo o semestre, tendo culminado com uma apresentação pública do 

póster. Posteriormente, os 8 ERE foram objeto de análise de conteúdo tendo por base 

a rubrica de avaliação inicialmente disponibilizada. Além disso, foi analisado o con-

teúdo das reflexões individuais de cada estudante, disponibilizadas no trabalho escri-

to. Essa análise fez emergir categorias relacionadas com as dificuldades sentidas no 

processo de criação do ERE, potencialidades do trabalho de grupo na superação das 

dificuldades encontradas, competências que desenvolveram durante o trabalho de 

projeto e a utilidade destes recursos na sua prática futura.  

Resultados 

A análise realizada aos ERE, aos trabalhos escritos e às reflexões de grupo e in-

dividuais dos estudantes permitiu identificar que globalmente a qualidade dos traba-

lhos é bastante boa, havendo, contudo, aspetos que merecem alguma atenção especial 

(Cf. tabela 1).  

 1/Insuficiente 2/Suficiente 3/Bom 4/Excelente 

Missão  1 0 3 4 

Narrativa 0 1 3 4 

Número e tipo de desafios 2 1 3 2 

Qualidade dos desafios 1 1 4 2 

Recursos 0 0 2 6 

Estética 0 0 1 7 

Reflexão 1 2 5 0 

Tabela 1. Resumo dos dados sobre os ERE de acordo com a rubrica de avaliação 

                                                           
1 Viaje a la Baja Edad Media - Projeto EDIA do Centro Nacional de Desarrollo Curricular en Siste-

mas no Propietarios (licencia CC BY-SA) https://cedec.intef.es/rubrica/rubrica-de-valoracion-de-un-

escape-room-o-un-breakoutedu-medieval/. 

https://cedec.intef.es/rubrica/rubrica-de-valoracion-de-un-escape-room-o-un-breakoutedu-medieval/
https://cedec.intef.es/rubrica/rubrica-de-valoracion-de-un-escape-room-o-un-breakoutedu-medieval/
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Os estudantes mostraram ser capazes de iniciar os ERE com a suscitação de inte-

resse e a divulgação de uma missão a que os seus futuros alunos devem cumprir. 

Apenas um grupo não destacou ou definiu tão bem esta característica. A missão do 

ERE é essencial para motivar os alunos a participarem na atividade. Os grupos que 

obtiveram melhor desempenho nesta dimensão apresentaram missões claras e moti-

vadoras, alinhadas com os objetivos específicos e a integração das temáticas. Sobre 

as narrativas criadas verificou-se um desempenho semelhante por parte dos grupos. 

Os estudantes conseguiram contextualizar os desafios dentro do enredo que criaram e 

mobilizaram-se no sentido de relacionar os conteúdos. 

A variedade e quantidade de desafios apresentados são indicadores da riqueza 

da experiência de aprendizagem proporcionada pelo ERE. Contudo, nem todos 

os grupos conseguiram incidir sobre conteúdos específicos e favorecer o desen-

volvimento de capacidades transversais como a resolução de problemas ou a 

criatividade. No que diz respeito à qualidade dos desafios esta está relacionada 

com a sua relevância científica e adequação ao nível de ensino das crianças. 

Apesar de haver desempenhos distintos nesta dimensão, grande parte dos ERE 

contemplam desafios que possuem correção científica tendencialmente acessí-

veis a alunos do 1.º Ciclo. Relativamente aos recursos contemplados no ERE, a 

maioria dos trabalhos contemplou uma grande variedade de recursos educativos 

digitais, como vídeos, imagens, áudio, jogos digitais como puzzles. Todos os 

grupos apresentaram ERE com um valor estético bastante cuidado, em geral, 

com um layout e elementos gráficos bastante apelativos. Alguns destes trabalhos 

foram apresentados num evento científico2 e encontram-se disponíveis online3. 

Os estudantes refletiram sobre esta experiência, identificando as aprendizagens 

que fizeram, as dificuldades com que se debateram, assim como as potencialidades 

ou limitações de um ERE aplicado ao ensino. No que diz respeito às aprendizagens 

que realizaram, alguns estudantes referem que aprofundaram o seu conhecimento 

científico sobre as temáticas envolvidas e valorizaram, ainda, as aprendizagens sobre 

o funcionamento das diferentes aplicações digitais. Sobre as dificuldades com que os 

grupos se depararam, a maioria referiu o nível de desafio que a concretização deste 

trabalho representou desde logo na definição do próprio projeto e na articulação dos 

temas das Ciências e da Matemática num todo coerente. A articulação curricular e a 

interdisciplinaridade são entendidas com uma forte aprendizagem no processo de 

construção de um ERE. Os futuros professores referem-se ainda à importância destes 

projetos e às mais-valias para a sua prática profissional futura.  

                                                           
2 Gomes, A., Pereira, C., Coelho, M., Vaz, P., Martins, C. e Ribeirinha, T. (2024). Como volto para casa? 

Um Escape Room Educativo para alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Em B. Cavadas, E. Linhares, M. C. 

Martins, M. Correia, N. Mestrinho, N. Branco, R. Santos, S. Colaço e T. Ribeirinha (eds.), Livro de resumos 

do IEMC2024 – Encontro Internacional de Inovação no Ensino da Matemática e das Ciências (p. 66). 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém. https://iemc.ipsantarem.pt/wp-

content/uploads/2024/03/Iemc-2024-LivroRESUMOS-14032024-1.pdf. 
3 Exemplo de ERE: https://view.genial.ly/655cda62b1e18d0011cc98c0/interactive-content-como-

volto-para-casa. 

https://iemc.ipsantarem.pt/wp-content/uploads/2024/03/Iemc-2024-LivroRESUMOS-14032024-1.pdf
https://iemc.ipsantarem.pt/wp-content/uploads/2024/03/Iemc-2024-LivroRESUMOS-14032024-1.pdf
https://view.genial.ly/655cda62b1e18d0011cc98c0/interactive-content-como-volto-para-casa
https://view.genial.ly/655cda62b1e18d0011cc98c0/interactive-content-como-volto-para-casa
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Considerações finais 

Os resultados demonstram que a conceção de ERE no contexto da formação 

de professores pode ser uma estratégia eficaz para promover a aprendizagem 

ativa e interdisciplinar, bem como para desenvolver competências essenciais 

ligadas às áreas STEAM. Contudo, criar ligações entre as disciplinas, promoven-

do uma visão integrada do conhecimento constitui uma dificuldade, à semelhan-

ça de outros estudos (Piñero-Charlo et al., 2021). Por isso, é importante fornecer 

aos futuros professores o apoio necessário para garantir que possam integrar 

efetivamente essas abordagens inovadoras sendo o feedback por parte dos seus 

pares e docentes um elemento fundamental para a sua aprendizagem.  
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